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O MOLEQUE 
 

Rod Tigre 

 
 O Moleque foi o sidekick do Dr. Semana, criado em 1860, por Henrique Fleiuss. Dr. Semana 

e ele foram os primeiros personagens brasileiros publicados regularmente. Moleque era tratado com 

muita consideração pelo Dr. Semana e foi o personagem principal em algumas Exposições (cartuns) e 

em Histórias em Quadros ao Vivo (histórias em quadrinhos). 

 Moleque recusa carta de alforria. Para ele valia mais ser criado do Dr. Semana que o tratava 

como grande companheiro. 
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 Moleque já dava voadoras e lutava artes marciais em 1861! Moleque era bom de luta e 

enfrenta o leão. Moleque é advertido por quebrar o queixo do leão. 

 

    
 

 Dr. Semana e Moleque eram os personagens mais famosos da época e onipresentes, 

desenhados também por outros artistas, fazendo crossovers com todos os demais personagens do 

período. Pandokeu se encontra com Moleque e o Dr. Semana. Pandokeu com o Moleque, o primeiro 

personagem negro dos quadrinhos com o primeiro vigilante voador. 
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 Moleque era tratado com respeito e desenhado sem traço caricato típico da época, 

principalmente nos EUA, que geralmente retratavam os negros com lábios excessivamente grossos. 

 Moleque tinha família. Sua esposa, Negrinha, era muito elegante, inspirada nas criadas de 

luxo das madames. 
 

   
 

 Moleque às vezes aparecia sozinho em Exposição. 
 

 
 

 Moleque não era um termo referente somente aos negros. Moleques eram os chamados 

garotos de recados, ou de pequenos favores, muitas vezes serviam de pajem dos filhos de patrões, e 

outros vendiam jornais e revistas, engraxavam sapatos, etc. E havia moleques negros e brancos. 
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 Exposição e fotos de moleques brancos. 
 

     
 

 Em 1885 surge em Santa Catarina, com redação do poeta Cruz e Sousa, que era negro, um 

jornal chamado O Moleque, representado por um moleque branco, que usava sua caneta como uma 

lança ao atacar seus alvos. Um curioso personagem criado para criticar os políticos foi O Papagaio 

Liberal. 
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 A partir de 3 de novembro de 1907, Gustavo Barroso começa a produzir O Garoto, um 

periódico de humor onde produz suas primeiras charges e cria seus primeiros personagens. 
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 O Giby, personagem negro que fazia travessuras com o Juquinha, surge no nº 106 de O Tico-

Tico, em 16 de outubro de 1907, e era um malandro, dado a fazer coisas erradas. 

 Juquinha e Giby também tinham seus codinomes, quando se disfarçavam com a intenção de 

dar sustos nas pessoas! Sim, Juquinha e Giby eram dois traquinas que viviam aprontando todas e nas 

horas vagas bancavam os vilões (porque não faziam o bem, ainda que brincadeiras de crianças arteiras 

não chegam a ser uma forma de maldade)! Juquinha era o Bicho-Papão e Giby o Cabeça de Bolão! 
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 Em se tratando do Brasil, em relação aos personagens negros nas HQs, sempre tivemos 

muitos e em pé de igualdade com os brancos, o problema é a falta de qualidade das pesquisas em 

relação a isso, que já partem do princípio que eles são poucos. 

 O primeiro personagem negro e também um dos primeiros publicados por aqui foi realmente 

o Moleque, criado por Henrique Fleiuss em 1860. 

 Em 1907, surge o Giby de J. Carlos, muitos anos antes de Roberto Marinhos dar o nome Gibi 

a uma de suas revistas. 

 Em 1910, surge Sabbado, um robozinho negro criado por Max Yantok, um dos primeiros 

ciborgues do mundo. 

 Em 1913 surge em O Tico-Tico um personagem bem mais simpático, e que nos remete ao 

Pai João. Trata-se de Pai Ignácio, um herói negro ex-escravo que havia fugido para um quilombo e 

depois se torna pajem do jovem Max Muller, antecipando em décadas o Lothar. Max Muller foi uma 

criação de A. Rocha e considerado um dos primeiros super-heróis do mundo por possuir um espelho 

mágico. 
 

   
 

 O Pai João que apareceu em O Tico-Tico nº 5 em 1905 era um ex-escravo, mas que se tornou 

feitor, quando então maltratava os negros. Agostini queria dizer que qualquer um podia ser mal, 

independente da cor de sua pele, um branco ou um negro podem ser igualmente bons ou maus, 

dependendo de sua posição. 

 Em 1926 foi publicada uma revista de nome O Sacy, com o personagem folclórico como 

símbolo. O Saci foi personagem de muitas HQs antes do Pererê do Ziraldo. 

 Em O Tico-Tico ainda teve o herói Mikimba (Miquinha), de Oswaldo Storni, que era 

parceiro do herói mulherengo Spot, em 1936. 

 E são só alguns exemplos que provam com uma boa pesquisa que sempre tivemos muitos 

personagens negros na arte gráfica no Brasil! 
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